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O camarada Nino Vieira no acto da proclamação de
Estado da Rep¿blica da Guiné-Bissau

A proclamação do Estado da Guiné-Bissau,
a 24 de Setembro de 1973, em plena epopeia
glorios¿ que foi a Luta Armada de Libertação
Nacional, rnarcou uma viragem histórica na
vida do nosso povo.

Acto transcendente, ultrapassava a sirh-
ples propaganda par,a ser. a.materialização de
uma realid-ade incontestável que nov'e anos
após o início d,a Luta Armada, vigors.va na
ma':or parte do território NacÍonal: o PAIGC
detìnha o apoio total das populações e contro-
lava polític¿ e administrativamente as regiões
libertadas.

Uma vida nova nascia nas terras da Gui-
né'-Bisssu.

A par da continuidade da acção arrnada
com vista a desalojar as tropas ocupacionis-
tas, o povo guineense guiado pelo seu Partido
de vanguarda, chamava a si a responsabi.lida-
de histórica de garantir o funcionamento d'e
urn país soberano.

A liberdade conquistada e reconhecida
Fela grande parte dos países membros cl.
ONU seria defendida a preço de sangue.. O
arsenal de guerr¿ e o napalm utilizados pelo
ininrigo-já não metiam medo. Os ventos da
história sopravam forte.

O jurarnento de Cabral de saldar a sua
dívida para com o povo ecoava no peito de ca-
da Combatente da Liberdade e ganhava for-
m'as de irreversibilidade.

Qual fera ferida de morte havia que des-
bara{'ar o ¿ltimo império colonial em Africa.

É nessa perspectiva eue a contribuição
do homem guineense ganha dimensões inco-
rnensuráveis. O sacrifício consentido projecta
a Guiné-Bissau à escala de países contribuin-
tes da causa da libertação do Homem, pelo
fim da opressão, do medo, da ignorância e da
fome no planeta.

Oito anos após o hastear da.Bandeira da
Estrela Negra, na esteira da. construção do
país, divorciado da técnica e.da cïência duran-
te séculos de colonização, o guerrilheiro do
PAIGC que ontem lutou sem vacilar pela Ii'
bertação da Guiné e Cabo-Verde, soube em
cada momento guardar fidelidade aos princí-
pios sagrados .porque deram a vida muitos
dos obreiros da independência que hoje des-
frutamos.

Garante da rçvolução, o Combatente da
Liberdade, assimilou em pleno os ensinamen-
tos de Cabral. Daí a vigilância constante con-
tra todos aqueles que p,ela sua prática desvir-
tuam a razão do comb'ate libertador que tem
por fito servir ¿nica e simplesmente o nosso
povo.

Assim se compreende o Movimento Rea-
justador que ¿ 14 de Novembro proclama o
fim dos desvios e o regresso à linha de Ca-
bral.

NeSte contexto e ao entrarmos no nono
ano de Independência, urge redobrar esforços
na edificação de'uma sociedade mais justa on-
de r,eine apaz e a justiça social.

NINO

HA Et
MAS

\/IEIRA NO XXV ANI\/ERSÁNIO DO PAIGC

S PENTURBADONES

NAfl SENAO T(l
..... Há indícios de que alguns élementos conteniplados com actos de graça € do magnanimidade do

Conselho da Revolução não têm dado mostras de arrependimento pelos'erros outrota cometidos e estão
tentando criar um ctima de instabilidade s'ocial e política ne País>>-precisou o camarada João B.Vieira
(Nino), Fresidente' do CNG e do CR na sessão política que marcou o acto principal das comemorações do
25.'ahiversário da fundação do PAIGC, que decorreu no salão do III Congresso, no sábado passado.

Nino Vieira advertiu ainda que <<queremos alertar esses elementcs de que não serão de modo al-
gum, tolerados quaisquer actos perturbadores da ordem política e social e que medidas enérgicas.serão
tomadas contra ol seuJautoresrr.

Nesta sessão, além da intervenção do Presidente do CR, que fez uma anáIlse exaustiva sobre a vi-
ila do PAIGC desde a sua fundação até à data presente; usaram da palavra os representantes da J.A.
4.C., UNTG, CNMG e dos Pioneiros. O Ministro rlas Minas e Geologi¡ da Guiné-Conakry que se en'-
contrava no país em visita de amizade; deixou Bissau ontem à tarde, aproveitou a ocasião para trans-
mitir uma mensagem do seu Presidente Sekou Touré.'
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l PROCLAMADO

O ESTADO DE BELIZE

Georges Price, litlor do Partidó'Unido do Po-
vo e chefe do governo de Belize.
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Dos Leitores O Pais

$obre I oplnlio Bolo mo : Assembleia de delegados
Camarada director, quero com esta

minha exposição agradecer e_ louvar os ca-
maradas do nosso trissea'nanfrio que tive-
ram a brilhante ideia de cleixar um ..canto,'
no. jornal para darmos a nossa opinião.

Como cidadão desta t'erra e como .,mili-
tante do nosso Part[do¡ temos plenamente o
d,'ilrei¡to de expor as nossas opiniões, mas de-
vemos medir as consequências que estas
possam trazer-nos tanto no plano nacional
como no plano internacional. Porque a his-
tória é irreversível. Qualquer ideia que faz
andar para trás a marcha cia história é uma
ideia reaccionária, para tal deve ser comba-
tida.

A história já nos mostrou que o racismo,
tribalismo, etc., etc., são ideias reaccionárias
que podem trazer consequência, graves a um
Partido progressista ou a um povo revolucio-
nário como o nosso, e só serve para destabiii-
zar a nossa soberania nacional.

O nacionalismo estreito é um conceito que
vai contra os princípios polÍticos do PAIGC,
porque o nosso Partido definiu sempre como
sua essência uma prática consequente de urna
política homogénea que possa dar a oportuni-
dade a todos os que ousam iclentificar-se co:rf
as aspirações sócio-económica's do nosso povo
e com a nossa história.

Portanto, o PAIGC que tem sido caracte-
rizado pelos seus princípios corno um Partido
progressista, o que o levou a ganhar um gran-
de prestígio junto das masqas populares da
nossa terra e da comunidade internacional,
não deve deixar-se arrastar por falta de matu-
ridade política de certos indivíduos, rnergu-
lhando-se no racismo o que o levará a extin-
guir-se enquanto força política dirigente da
nossa sociedade, desvalorizando deste modo
todas as afirmações feitas nos discursos, pelo
Presidente do Conselho da Revolução, carna-
rada Nino Vieira, de continuarmos a ser P.AI.
G.C. e que o 14 de Novembro não foifeito
contra ninguém tão pouco com ideias racistas.

Vamos pois, militantes e sirmpadizantes do
PAIGC discutir as Teses e os Anteprojectos ds
Estatuto e do Programa com uma co.nsciência
clara, livre do racismo ou qualquer outra for-
ma de discrtrninação humana.

Vamos pois para á frente guiados pelos
princípios fuqdamentais do PAIGC, construir
na Pátria de Cabral uma sociedade democrá-
tica isenta da expJoração clo homem peio ho-
mem.

Só-assim de factoi é que pocleremos demons'
trar a nossa homenagem àqueles que tomba-
ram durante a nossa heróica luta ar'rnada de

libertação nacional.

VICTOR GOMES

A primeira Assembleia
de Delegados Regio-
nais de Bolana-Bijagós
termino,u os tnabalhos
na sexta-feira com a
aprovagão de medidas
tendentes a pôr em fun-
cionamento o aparelho
estatal na região. Den-
tre âs decisões há a
destacar a ciíação de
diversas cornissões in-
'cumbidas de reactiva,r as
actividãdes dos sectores,
consideradas de maior
urgência. Assim, fo-
rarn criadas comissão de
abastecimento ao mer-
cado; comissão de estu-
do das condições de sa-

neam.ento dos bares,
tendo como missão fun-
damental criar infra-es-
truturas para pôr a fun-
cionar ã única pensão
existente na capital; e
ainda a comissão para
a criação de uma pada-
ria que garanba o forne-
cimento regular de p,io,
de forma a contribui'r
para a s,uperaÇão das.
carências alimenta,res na
região.

Reunidos durante três
dias, os 25 responsáveis
peios diversos sectores
de actividade procede-
ram a um balanço

exaustivo da situação
que prevalece na região,
através de relatórios
apresentados para dis-
cussã6 na assembleia. O
facto, segundo foi real-
çado pelo porta-voz da
Assembleîa, camarada
Abubacar Djaló, no seu
diseurso durante o jan-
tar de eonfraterniza@o,
permitiu um diálogo
..construtivs e -trutuo-
soo'entre os responsá-
veis da região que, nâ
base da crítica e da att-
toc'rÍtica, se debruça-
ram seriamente sobre
o andamento dos traba-
lhos e dificuidades que

a

entravam o desenvol-
mento integral e harmo-
nioso da região.

Ao proceder a aná-
lise dos resultados con-
seguidos e, falando so-
bre a criação dæ diver-
sas comissões, o catrna-
rada Orlando Nhaga,
Presidente do Partido c
do Estado da Região,
afirmaria que ela visa,
a introdução de um es-
pírite de equipa, res-
ponsabilizando-Se deste
r¡rodo cada elemento
pê1a consecussão das
tarefas dentro do sector
específico.

A Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC)
esteve representada em
Bêlgrado, num seminá-
rio promovido pelos es-
tudantes jugoslavos, no
quadro dos Movimentos
dos Não-Aiinhados, pe-
lo camarada Isac Mon-
teiro, da direcção da
nossa vanguarda juve-
nil.

Durante os trabalhoq.
delqgações de mais de
90 países e organizações
da juventude discuti-
ram questões resPeitan-
tes à participação dos
jovens nâ vida econó-
mica e social nos seus
respectivos países.

Durante a sua inter-
venção no seminário o
camarada Isaac Montei-
.ro, que regressou ontem
a Bissau, focou aspectos
ligados à responsabilida-
de da JAAC na transfor-
mação da nossa terra no
quadro da Reconstrução
Nacional.

Este dirigente juvenil
adiantou qus por esta-
rem representadas de-
legações de diferentes
quadrantes políticos dc
todos os continentes,
permitiu uma maior tro-
ca de pontos de vista
sobre problemas inter-
nacionais.

..IJma experiência ex-
traordinária" - foi esta
a expressão de Carlos
Vaz, responsável do De-
partamento das Artes da
Cena que durante um
mêþ participou numa
..Oficina de Criação Tea-
tral Interafricana" rea-
Iizada em Ouagadougou
(Alto Vo.lta) sob a égide
do Instituto Cultural
Africano.

Esta actividade decor-
reu de 14 de Agos,to a 14
de Setembro, teve a sua
parte teórica sobre ..O.
papel do Djidiu face ao
acto actual,, ê, â. prática
que consistiu na encena-
ção uma peça teatral im-
provisada pelos vários
técnicos partircipantes ao
encontro. Chamou-se à
peça ..Procure,rn os pio-
neses>> (..pi1onç,es" é o
mesmo que ..tugas,').

A irdeia do encontro de
Ouagadougou surgiu de-
pois, de urna primeira
reunião em 1978 em Abi-
d'ian, Costa do Marfim,
de técnicos de teatro (ac-
tores, encenadores, dra-
maturgos, etc.).

O espectáculo inaugu-
ral da ..Oflcina', teve lu-
gar no diâ 11 de Setem-
bro na presença do mi-
nistro da Educação e
Cultura do Alto Volta e

do Director-geral do
I. C. A.

Disse-nos Carlos Vaz
que eisse espectáculo te-
ve uma grande receptivi-
dade por parte do públiF
co. Há já uma proposta
de levar esse espectácu-
lo à cena nos Estados
Unidos em Abril de,1982
durante um festival de
arte que ali se realiøará.

Por outro lado, ficou
decidido que cada par-
ticipante ao encontro de
Ouagadougou deverá
montar. essa mesma pe-
ça no seu país de origem,
o que Carlos Vaz consi-
dera pos'itivo por tratar-
:se do teatro tal e qual
como é encarado pelos
técnicos afr,i,canos de ho-
je. A peça é contada ern
forrna de história, <<uma

história que já se passou
e continua a passâr-se>>.

Resta acrescentar que
os criticos dos órgãos de
informaçáo de Ouaga-
dougou elegeram Carlos
Yaz eo senegalês Issoufa
Dione como melhores ac-
tores ali presentes.

O actor guineense in-
formou-nos que, recebeu
um convite da Escola de
Arte Dramática da Uni-
versidade de Accra (Gha-
na) para dar um curso
de reciclagem a Professo-
res de teatro durante três
meses.

Optou-se por Bolama,
de forma a fazer esta
região sair do estlado de
isolamer¡to em que se
encontra, mas muitos
problemas surgiram de-
pois no funcionamento
da fábrica, sobretudo
no domínio dos transPor-
tes porvia marítima.

Entretanto, se a fábrica
estivesse em Tombali
que é o centro frutícola,

esse problema não
exisüiria e a Produção
seria muito maior".

IAAG prerenle
num Icminúrio
de estudontes

Teotro qfricqno
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Comités Sindicois

A UNTG leva a ca-
bo desde a algum tem-
po a reestruturação dos
comités sindicais de ba-
se nos locais de traba-
tho, em Bissau, e a for-
mação de novos comi-
tés nas empresas onde
não existiam.

Assim, numa cerirnó-

nia realizada anteontem
de manhã no centro de
manutenção de veículos
foi empossado o, co;ùité
sindical que passa a ser
constituído por três ele-.
mentos. Estiveram Pre-
sentes representantes da
UNTGeo directordo
centro.

Responde o povo

Ilg¡onvolvlmonto do Grnpo pera ¿ aldadO - Gomo ? (conclusõo)

g ..Nô Pintcha,, pretende, através deste tema,
f.,ue hoie se repete)-virado para os interesses do

mindo ïural, Juscitar discussão de uma questão
que é fulcral para o verdadeiro desenvolvimento
s-ócio-económico do país - "o partir do campo para

a cidadeo. Sejam quais forem as outras perspecti-
;"t d" dåseniolvimento que este país possa ofe;
recer através das potencialidades mais diversas, a

agricultura surgirá sempre, e permanecerá como a

báse mais segura e viável.
José Atiu-Baldé, téc- de desenvolvimento do

nico do Ministério das campo para a cidade'
Pescas - ..IJma questão A maior parte dos pro-
importante que se coloca dutos são retidos noq

.u*p". é a-distribuição armazéns de Bissau
dos produtos, sobretudo e out?os centros ur-
alimentares importados, banos, e só uma -qu3n-
ãrr" está em õontradi- tidade muito reduzida

ção eom j perspectiva é dispensada p a r a o

meio rural. Há sítios
mesmop onde o arroz im-
portado não chega, o
que obriga os campo-
nesesa deixaremasua
lavoura Para virem Pro-
curar coisas em Bissau.

Outros oPtbm mesmo
por se fixar nos centr-os.
Ora, se quisermos dar
prioridade ao desenvol-
vimento do camPo Para
a cidade, a maior Par-
te dos produtos deve ser

enviada parà o campo.

Quando se esgotar nos
centros urbanos, a al-

ternativa será mesmo o
campo>>.

TUDO NÃO PASSOU
DE TEORIAS

Adel Said Ali ; Pro-
fessor da Unidade Es-
colar 23 de Janeiro -.Vários anos passados

depois da independência,
verificamos que se fez
precisamente o contrá'
rio, ou sej,a, desenvol-
vimento da-cidade Para
o cãmpo, e- podemos con-
cluir que o desenvolvi-
mentp rural não passou

de fals,as teorias' Pro-
pagadas aos quatro ven-
fos. Agora o nosso Go-
verno deve cqncentrar as

suas atenções neste Pro-
blema.

Outra.contradição são

os projectos que se

implantaram no interior
do paÍs, sem se tomar
em conta as realidades
Iocais. Um exemPlo é

a opção de Bolama e não

Tombali para a instala-

ção da fábrica de sumos

e comPota,s oTitina".
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Nacional

Co,rneça hoje no Sec-
tor Autónomo de Bissau
a cliscussão do antenro-
jecto das Teses, dos Es-
tatutos e do Programa
do PAIGC a nível das
bases. Estes documentos
a apresentar ao Primeiro
Congresso Extraordiná-
rio do nosso glori'oso
Partido'serão examina-
dos pelos militantes do
Partido e pelo nosso po-
vo em geral.
'O PAIGC sendo a for-

ça dirigente da socieda-
de as suas decisões di-

A primeira conferên-
cia dos mi'nistros da
Cultura dos países mem-
bros da Agência de Co-
operação Culttural e Téc-
nico (ACCT) decorre
desde sexta-feira em Co-
,tonou, sob a presidência
do Chefe de Estado do

Benin, Mathieu Kere-
kou. A Guiné-Bissau
está representada na
conferênciia pela cama-
rada Luísa Borges, res-

lliscus$fio üus
G0mccu hoie Gm

IeRovomcilo
flolesld

Ieses
Bissuu

I zem respeito a todo o
nosso povo e como tal,
qualquer cidadão .da
nossa terra poderá dar
a sua contribui@o na
discussão destes impor-
tantes documentos.

As sugestões gue fo-
rem feitas nas discus-
sões, serão depois apre-
sentadas ao Conselho
Nacional da Guiné do
Partido, que as exami-
nará para depois toma-
rern a forma de.projec-
tos a discutir no Congres-
so Extraordinário a rea-

pc'nsável pela Direcção-
-Geral da Cultura.

No seu discurso, o
Presidente do B,e n i n
pediu às 32 deiegações
presentes, vindas dos
ci¡rco continentes, para
aproveitar esta confe-
rência e lançar as bases
de uma nova ordem
cultural onde a identi-
dade e a, personalidade
dos povos do Teròeiro
Mundo ocupem o lugar

llovu orüem Güllurrl

lizar de I a 14 de No-
vembro próximo.

Na capital, os traba-
lhos são dirigidos por:
seis equipas espalhadas
,em seis zonas em que a
cidade está dividida.

Entretanto, as assem-
bleias de militantes para
divulgâção destes docu-
mentos já terminaram
em todas as regiões do
país, estando neste mo-
mento a realizar-s€ as
reuniões nos sectores.

A assembleia dos rni-
iitantes da região de Bo-

a que têrír direito.
O Secretário-Geral da

ACCT, o professor Dan-
koulou Danlicko esltimou
eue o desacordo entre o
Nortee oSul deverá
dissipar-se em o-enefício
de um reequilíbrio cul-
tural.

Os trabalhos da con-
ferência deverão termi-
nar no próximg sábado.
EntretAnto, neste mo-
mentl o as delegações

lama/Bijagós terminou
na terça-feira à noite.
As sessões foram orien-
tadas pelo camarada
José Nancassa, do CSL
do Partido e Comissário
Político Nacional das
FARP.

Depois fls Bolama, os
delegados divididos em
grupos, deslocaram-se
às ilhas de Formosa,
Ifno, e Bubaque, sedes
de sectoi"es, onde pros-
seguem os trabalhos de
divulgação e discussão
dos docurnentos.

examinam o relatório
elaborado pelas delega-
ções dos peritos reuni-
dos desde o início da
semana.passada em Co-
tonou.

Saliente-se que seis
países não membros da
ACCT estão presentes
na conferência com es-
t.atuto de observador.
São e'les Angola' Cabo
Verde, Congo, Ghana,
Madagascar e Santa L¿-
cla

A Direcção dos Servi-
ços Florestais do Minis-
tério dos Recursos Natu-
rais está no final da sua
carnpanha nacional de
repovoarnento florestai
de ano de 1981. Falta
somente concluir a plan-
tação em dois hectares,
de500 árvcres na cintura
verde da capital. No in-
terior do paÍs, esta cam-
panha de reflorestamen-
to abrange as regiões de
Gab4 Oio e Cacheu.

Cada uma dessas re-
giões dispõe de um vi-
veiro, sendo de Oio
maior, e em funciona-
mento desde 1975 em
N'Bunhe, a sste quiló-
metros de Bissorã.A re-
giãe de Gabú tem sido
a menos protegida, rnas
por falta de meios de
transporte, 'enquanto

que a Região de Oio tem
sido o mais arborizada,
contando já com mais de
100 mil novas árvores.
Em Gabú foram planta-

das cerca de 30 rnil.

Esta campanha de

repovoarnento florestal
tem por objectivg o res-
tabelecimento do equi-
lÍbrio ecológico profun-
damente ameaçado pe-
las queimadas que des-
troem, anualmente; mi-
thares de hectares de
flcrestas. Os viveiros
sã6 iniciados na época
seca e a transplantação
começa no mês de Ju-
lho, e, com as chuvas as

novas plantas ganham a

força necessária para o
crescirnento.

Neste mornento, a
grande preocupação da
Direcção dos Serviços
Florestais é de manuten-
ção das novas planta-

ções. Por isso, pretende,
através do Ministério.da
Educação, recrutar os

estudantes para os tra-
balhos da capinagem no
sentido de se evitar o

al.astramento de qual-

'quer queimada P"r" ",
zonas reflorestadas.

fundamentos polÍúieo-ideológieos do Partido
TESE II

Na perspectiva do próximo Congresso, em que.o PAIGC deve
emergir da crise provocada pelos desvios ideológicos e pela não ob-
servância-por parte de alguns dirigentes, dos seus princípios, consa-
grados e consubstanciado no pensamento de Cabral, cada militante
deverá proceder a uma análise clara e profunda do conte6do ideoló-
gico do Partido, de forma a estar preparado para o cumprimento da
missão que nos legou o Fundador da Nacionalidade, - dirigir o nosso
povo para a conquista do progresso económico e social independente.
Nessa análise, cada militante deverá reflectir maduramente sobre os
erros e fraquezas que conduziram o Partido à crise, de modo a en-
cont;rar as formas mais apropriadas de lutar contra as. nossas pró-
prias fraquezas e insuficiências, no sehtido do aprofundamento cada
vez maior do conte¿do ideológico fundamental da nossa gloriosa luta
de libertação nacional - ¿ libertação e desenvolvimento das forças
produtivas do nosso país e à consequente abolição da exploração do
homem pelo homem.

O.PAIGC define-se como a oiganização sócio-política superior
do nosso povo em cujas filejras se organiza, em basès voluntáiias, a
parte mais avançada e mais consciente das massas trabalhadoras
(camponeses, operários, trabalhadores intelectuais) para a mobiliza-
ção, enquadramento e direcção das amplas massas populares com vis-
ta à realização das suas legítimas aspirações e defesa dos seus inte-
resses. O PAIGC, tributário do pensamento de Amílcar Cabral,.seu
fundador e militante número um, é portanto a vanguarda do nosso
povo,.empenhada em criar no nosso país uma sociedade progressiçt¿
e justa.

Uma breve análise da estrutura da nossa sociedade demonstra
que o fraco desenvolvimento das forças produtivasr não possibilitou a
formação e o'desenvolvimento de classes sociais bem diferenciadas
nem a afirmáção de uma delas como portâdora da história, isto é,
como a única capaz de assumir o papel ãe vanguarda revolucionária.
De facto, nem as grandes massas camponesas que constituem a prin-
cipal força de trabalho e ao mesmo tempo a maioria esmagadora da
população, nem os assalariadôs e operários urbanos, nem a pequen,a
burguesia autóctone. poderiam ou podem ass,umir sozinhos o papel de
vanguarda revolucionária, apesar de objectivamente estarem todos
interessados na libertação'e independência nacionais.

Na fase ac.tual de consolidação'da independência nacional im-
põe-se que seja alargada e fortalecida a base económica do poder po-
lítico, o que implica a rnobilização de todos os recursos nacionais exis-
tentes e d:, força dq trabalho das massas populares. Torna*se assim

necessário que o PAIGC, força política dirigente da sociedade, crie o
quadro político indispensável à mobilização de todas as forças nacio-
n,ais para o desenvolvimento, num quadro democrático que garanta a
participação de todas as camadas sociais. Esta democracle - nacional,
porque abrange todas as camadas soci¡is - deve orient;ar-se, por for-
Ça dos objectivos do PAIGC, no sentido da defesa dos interesses das
grandes ma,ssas trabalhadoras,, definindo-se deste' modo como revolu-
cionária. Podemos afirmar que o quadro político necessário para a
mobilização das forças nacionais para o desenvolvimento é o de uma
democracia nacional revolucionária, definindo-se ao mesmo tempo o
PAIGC, no presente, como um movimen{o de libertação nacional no
poder.

Urge portanto que o PAIGC supere a crise, ganhe de novo as
massâs através de um trabalho oçganizllivo e político-ideológico pro-
fundo, de forma a cumprir o objectivo histórico de iibertação e de
desenvolvimento das forças produtivas da Guiné, o que conduziúá o
nosso povo no caminho do progresso e da justiça social.

Para tal, é necessário que o PAIGC, seja uma organização forte,
bem estruturada, constituída e dirrgida por aqueles que na realidade
sej ;m capâzes de lutar, em quaisquer circunstântias, pela realização
dos seus grandes obiectivos programático;s. E necessário que o PAIGC
aja segundo os princípios políticos, de organização e funciônamento.
que nos foram legados pelo nosso saudoso Secretário-Geral, Camarada
Amílcar Cabral. Torna-se pois importante pôr em relevo aqueles prin-
cípios o,ue consideramos serem condições indispensáveis ao bom fun-
cionamento do Partido e portanto ao avanço da nossa luta pelo pro-
gresso sócio-económico tais como:

1. Unidade e Luta

- Este princÍpio, que é também o lema do nosso Partido, define
uma das bases indispensáveis ao progresso da luta. De facto, a unida-
de, concebida nãò como um fim em si, mas como um meio de fazer
avançar a noss'\ì sociedade, deverá realizar-se em torno dos objectivos
fundamentais comuns a todas as camadas sociais, chegando-se assim
a um certo grau de unidade ideológica necessário e suficiente à luta
pela libertaçáo. E necessário fazermos a unidade para lutar eficaz-
mente, mas não devemos esquecer que é preciso lutar, sobretudo con-
tra nós mesmos, contra os nossos erros, as nossas fr,aquezas¡ preten-
sões, ambições, para que a unidade seja uma realidade. É esse o sen-
tido profundo dado por Cabral ao princípio de Unidade e Luta.

Quarta-feira, 23 ile Setembro ile 19El .üa tffi.Gflrr Pôgln¡ t
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Neste acto de consagração solene de 25 anos de

vida e de luta do heróico povo da Guiné-Bissau, sob a
Direcção esclarecida da sua vanguarda revolucionária

- o PAIGC - queremos, em nome do CNG, do CR e
de todos os responsáveis e militantes do nosso gran-
dioso Partido, saudar corn calor e entusiasmo o nosso
povo combatente e os convidados nacionais e estran-
geiros que nos quiseram honrar com a sua presenç4,
que representa para nós, a profunda convergência de
interesses e de acção das forças revolucio,nárias que
participam no poderoso movimento de emancipação
nacional, social e humano característicos da nossa épo-
ca.' Queremos ainda saudar calorosa e militantemen-
te a delegação do Partido irmão do PDG, que em mis-
são oficial se encontia no nosso país e reafirmar-lhe
a nossa determinação de desenvolver cada vez mais as
frutuosas relações que nos unem desde os heróicos
tempos da luta de libertação nacional.

Ao cornemorarmos hoje, sob o signo de paz, da
concórdia e do reajustamefirto, o 25." Aniversário da
Fundação do nosso Glorioso Partido, numa manifes-
tação cuja envergadura nos chama a uma homenagem
solene, a um testemunho de gratidão para com os
nossos h er ói s e mártires, evocamÐs com emoção e

sagrado respeito à memória de todos os filhos do nos-
so povo que consentiram o sacrifício supremo pela
causa da Liberdade da Pátria.

Relembramos com particular saudade a memória
de Amílcar Cabral, símbolo da dignidade e da comba-
tividade do nosso Povo Africano, àquele que, distin-

guindo-se por uma extraordinriria modéstia, soub.e en-
carnar as aspirações profundas do nosso Povo à liber-
dadeeàjustiçasocial.

Celebramos assim, na dignidade reencontrada
após a gloriosa jornada do 14 de Novembro, um quar-
to de século de existência do PAIGC.

Queremos portanto festejar com brilho, não só o
XXV Aniversário do nosso Partido, mas também o
ressurgimento de um PAIGC renovado e livre de er-
ros e desvios que numa etapa determinada o desvir-
tuara¡n pondo em causa o seu papel de força política
dirigente da nossa soeiedade.

Neste momento solene, queremos recordar a já
vitoriosa marcha histórica do PAIGC, nascido nesta
terra guineense onde se desenvolveu, lutou e venceu'
fazendo sair da tenebrosa noite colonial dois Estados
africanos independentes e soberanos, dois povos se-
nhores dos seus destinos e geradores da sua própria
história, contribuindo assim para a libertação do Con-
tinente Africano, para a paz e o progtesso no mundo.

Que em Cabo Verde se tenha criado outro parti-
do, tentando pôr termo a uma gloriosa história de
25 anos, é mais uma razão para que, aqui na Guiné,
berço do Partido e da Luta, levantemos bem alto a

bandeira do rlnico e glorioso Partido de Cabral -'O
PAIGC.

a dominação estrangeira. É neste quadro que se inte-
gra a nossa luta de libertação nacional.

O Povo da Guiné lutou sempre .contra a domina-
ção colonial portuguesa sob diversas formas: suble-
vações, emigração para os territórios vizinhos, actos
de protesto, recusa ao pagamento de impostos no caso
Canhabaque e muitas outras acções de resistência.

Foi necessário mais de meio século de guerras
contra o nos3o povo para que os colonialistas imPu-
'sessem a sua domittação nã Guirré. 4 nossa heróica
luta de libertação nacional não foi mais do que a corl-
tinuação da resistência aos opressores estrangeiros.

Nas décadas de 40 e 50 houve factos importantes
no rnunclo que contribuiram para o sucesso das lutas
de libertaçãì nacional em ^{frica. A derrota do nazis-
mo na Ségunda Guerra Mundial, o aparecimento do
campo socialista, a proclamação dos princípios, na
Cartaia ONU, de igualclade de direitos e de autode-
terminaeão dos povós, as vitórias alcançadas nas lutas
de liberiação tt"ìiottui dos povos da China e do Viet-
,,"-, o qpelo aos povos õprimidos aprovado 19 F;'
õã"Ét"ttl Pan-Afiicano em Oututro de lg45'

"" qîuf se previa a independência política, imediata e

incdndicionãI, a criação do Rassemblement Democra-
itq";ãf"t;;i; (RDÐ, em Bamako,.em outubro de

iìä, q;; *.*ptiÀia a aspiração à independência dos

pooot 
-neh 

rãpresentadoJ, a guerra- do5 "Mau-Mau"'-"" 
Q"¿"i", airoclamação da Reprtb-lica do Egipto' a

i"t"-d" liúertaçao da Aigélia, a Conferêftrcia de Ban-
ã;g, ern 195d, marca o início do movimento afro-
-uriãii"o e abre-perspectivas novas aos -povos 

dos dois

.ã"ii"""tãt, a pio"t"'*acão da independ-ência do Gha-

;;;;;Maíco rle rgsz eä proclamçãg.$-a nenfblica da
-C,ii"C 

Conatry , a 2 de Outubro de 195s' Todos esses

fqctos exerceram uma influência marcante na tomada

ãä.á"t"io,"cia das massas populares da nossa terra'

REFORÇO DA UNIDADE DE ACÇÃO

Ainda na década 50, os nacionalistas de Angola'

S.fom¿ e Príncipe, Goitê, Moçambique e Cabo Verde

ã.í""ti"* organìzações políticas e outras à escala dos

;;;;;; ;;iteslcujo åt¡ã"ii*'o seria a criação,e-o refor-
ãã" 

""i¿uaó 
a""accaä dos movimentos de libertação

;;"i;;;Ï- Essas ideias foram escritas no conhecido

t*"if"tt" do MAC (Movimento Anticolonialista)' em

1957' 
:avaÍn noutras0s ventos do nacionalismo que soPr

"otO"iãt-Au 
Áf"i." e o clima de agitação política gug s9

;i;i;;t--puír". vizinhoé atingiram a nossa Guiné'

contribuindo para 
"-""i"cao 

das condições necessárias

;;ì;;;-;ã;J*ã"tã da luta de libertação nacional
q"" ã PAIGC viria a organizar e conduzir com suces-

so' 
os colonialistas portugueses alarmados àom Ð mo-

vimento de emancipação dos povos africanos opuse-

ram-se à criação em t95¿ de uma Associação Despor-
tiva, Recreativa e Cultural, de autoria de um pequeno

núcíeo de nacionalistas guineenses e caboverdianos,
com o objectivo de a utiliiar para a difusão das ideias
da luta anticolonialista.

.Diante desta atitude dos colonialistas, alguns pa-
triotas, que já vinham desenvolvendo actividades po-
líticas em Bissau, Bolama, Bafatá e Farim, decidiram
formar na clandestinidade urn movimento político ca-
paz de enfrentar a máquina repressiva dos colonialis-
tas. Foi assim quti um grupo de patriotas guineenses
e caboverdianos dirigido por Amílcar Cabral fundou,
a 19 de Setembro de 1956, em Bissau, o Partido Afri-

cano da Independência, que mais tarde. adoptou o
gla de PAIGC, que viria a revelar-se como o instl
mento mais eficaz que o nÐsso povo concebeu no p:
cesso histórico da sua libértação e emancipação.

O PAIGC definiu o caminho a seguir pelo nor
povo e os objectivos a atingir: a libertação total, pr
regresso à nossa própria história, pelo fim da explo:
ção do homem pelo homem e pelo desenvolvimento
Guiné e Cabo Verde nos planos social, econórnicr
cultural, ao serviço do progresso, da paz e da felicir
de dos povos da Guiné e Cabo Verde e de toda a Il
manidade. O PAIGC definiu-se também como a vE
guarda e o moior da luta.

ORGANIZAR,PARA A LUTA

E isto porque o PAIGC foi capaz, desde a p
meira hora de defender os interesses das massas d

minadas e exploradas e de as organizar para a lu
através de objectivos precisos, contra os opressorel
dominadores; porque o PAIGC foi capaz de institr

uma organização coesa, forte' e disciplinada por pri
cípios coerentes e consequentes.

A par de todas estes acontecimentos o nacionali
mo africano seguia o.seu rumo segundo as condiçõ
específicas de cada país ou região..

Assim, o Congresso Pan-Africano de Acra real
zado em 1958 na Repú51i"u do Ghana tinha recome:
d a d o a luta não violenta contra o colonialisrno e
Africa. Efectivamente, a acção a favor cla ernancip
ção política, acentua-se singularrnente no período qr
se seguiu a esse acontecimento, mas as vias para a Il
dependência revestirarn-se de características mui
diferentes.

,. No começo dos anos de 1g60, os países african,
libertaram-se uns após outros e o ano ãe 1g60 foi pr
clamado Ano da ,6,frica: Cabral falando da crise r
revolução africana, durante a III Conferência dos p,
vos da.África realizada no Cairo em Marco de 1g(
diziaz

..O balanço positivo do Ano de 1g60 não pode f
zer esquecer a realidade de uma crise de crescimen
e principalmente de uma crise de conhecimento>>.

O sucesso da luta anti:irnperialista dependia r

conhecimento concreto das condições reaiÀ de car
país em particular e da A.frica em geral, bern con
da experiência de outros povos e da elaboração d(
princípios estratégicos sobre uma base científica. .

A OUA, saída da Conferência de Addis-Abeb
realizada a 26 de Maio de 1963 contava em mead,
de 1964 com trinta e quatro (34) estados membros
preparava-se para acolher novas adesões.

No entanto,-do ponto de vista político, confront
va-se com a. linha ..dura" da resistência à descolon
zação que era mantida por Portugal e a África r
Sul racista.

..Querernos festejar com brilho, não só o XXV aniversário do nosso Partido, mas também o ressur-
gimento de um PAIGC renovado e livre de erros e desvios que numa etapa determinada o desvirtuaram
pondo em causa o seu papel de força política dirigente da nossa sociedade,' - afirmava o camarada João
Bernardo Vieira (Nino), Presidente do CNG do PAIGC e do Conselho da Revolução, no acto político reali-
zado na manhã de sábado, no salão do III Congresso, em Bissau, que marcou as comemorações de um
quarto de século da existência do Partido de Cabral.- 

À luz da nova siittuação histórica em que vivemos, Nino Vieira procedeu, em traços gerais, a uma re-
trospectiva da vida do PAiGC e uma análise da situação'presente.

Passamos a divulgar na íntegra o discurso (ccm subtÍtulos da nossa responsabilidade) do Presidente do
CR. Devido, à sua extensão vemo-nos obrigados a dividi.lo por duas edições. Nesta primeira parte o co-

mandante de Brigada foca a resistência dos povos africanos contra a dominação estrangeira na qual se en-
quadra a nossa luta de libertação nacional; cs massa cres perpetrados pelos colonialistas, a cr,iação'do P.A.
I.G.C., a mobilização das massas camponesas para a luta e a proclamação do Estado da Guiné-BisSau.

RETROSPECTIVA DA VIDA DO PAIGC

À Iuz da nova situação histórica em que vivemos,
não podíamos deixar de proceder ainda que em tra-
ços gerais a uma retrospectiva da vida da nossa Orga-
nização e uma análise da situação presente.

Camaradas,

Olhando para a História da .{frica notamos que
os povos africanos sempre fizeram resistência contra

T
f,
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O Governo colonial de Lisboa teimava em consi-
as suas colórrias c,cmo províncias portuguesas

e persistia na repressão militar e policial

Camaradas:

DE CLANDESTINiDADE

A primeira preocupação do PAIGC aquando da
fundação foi a criação e a consolidação das suas

tstruturas, apesar das condições extremamente difí-

mente as suas bases sociais, constituídas a partir daí
na sua maioria por calïrponeses.

pnRiooo DE MOBTLTZAÇÃO

p a partir de 1960 que os militantes do partido,
espalþrados por todos os cantos da Guiné, quase sem
armas, praticamente - à mercê do inimigo, rnas im-
buíclos de um espírito patriótico e coragem a toda aprova, irão lançar os alicerces da nossa glorios¿ lu-
ta armada, através de uma mobilização, etlcaz e pro-
funda das populações das áreas rurais, em tornõ do
objectivo maior do Partido - a Libertação Nacional.
Este período de mobilização ficou pois gravado na
nossa história como uma das fases mais decisivas da
Iuta, e sem d¿¿vida àquela que exigiu maiores sacri-
fícios e abnegação dos CombatenteJ da Liberdade da
Pátria.

A guerra de guerrilha desencadeada em 28 de-
Janeiro de 1963, com o ataque ao quartel de Tite, ra.
pidamente se desenvolveu atingindo ern menos de
um ano toda a região ao Sul do Geba e o triângulo
cle IlIorés, no coracão do N o r t e do país, levandõ os
próprios colonialistas a admitir ,¿rn 1964 que os .<.Ter-
r'oristas" controlavarh L50 ¡ do país, o que vindo dos
órgãos de informação do exército colonlal evid,encia-
vam sintomas da grave situação que então prevalecia
na GFiné.

Desesperado co,nl o avanço impetuoso da luta, o
exército leva a clbo uma. operação de grande enver-
gadura destinado a conquistar a Ilha de C o m o que
serviria de trampolim para a reconquista do Sul do
Faís. Nos heróicos combatentes de Corno que duraram
75 dias, os nossos combatentes, dando mais uma v e z
provas de coragem e abnegação, destruíram as forças
agressoras, impondo ao inimigo colonialista a sua pri-
meira grande derrota em A.frica, e demhnstrando ene-
quivocamente.a determinação do nôsso p o v o em se
hberl.ar do jugo estrangeiro.

- Proced,er à instalação efectiva dos Cofnités de
base, órgãos locais do Partido com funções não sé de
direcção política, mas também de administraçãd da
nova sociedade que se começava a criar nas regiões
liberûadas.

- Proceder à criação dos órgãos de administra-
ção e sup ervisão política a ñívet de sector e re-
gião com especial relevo pata o controle do Estado
Civil: Justiça, Educação, Serviços Sanitários, Arma-
zéns do Povo, etc..

- Reestruturar o Partido na cúpula de modo a
melhor.nesponder às solicitações dJ própria luta.

- Rèestruturar as forças da guerrilha.

- Criar o exército| regular e'as milícias popula-
res.

Todas estas medidas, levam nos anos que se se-
g u e m ao Congresso de Cassacá, a uma intensifica-
ção da Luta'em todas as frentes Norte, Sul e Leste,
ao crescimento¡ e cada vez melhor organização das
regiões Iibertadas.

Reestruturado o Partido, assegurando este a ges-
tão das áreas libertadas do Estadô nascente, reoiga-
nizadas as Forças Armadas regulares, a Luta ganhiu
.uma dinâmica mais operativa que, quatro anõþ vol-"vidos, 

3e caracterizou þela liber:taçáo:de mais de dois
terços do território nacional, corn mais de metade da
população. Esse facto granjeou o apoio de amp los
Sectores da opinião p¿blica internacional e cólocou
em evidência a existência de um verdadeiro Estado
ern formação nd território eontrolado pelo partido. A
Direcção do nosso glorioso PAIGC sõntiu-se na ne-
cessidade de uma correcta definição, no plano inter-
nacional, do estatuto jurídico do- nosso Þaís face às
novas realidades criadas pelo avançor da Luta de Li,-
bertação Nacional.

Em 1970, os colonialistas portugueses desespera-
dos com o avanço da nossa lufa, nãõ se sentindò ca-
paze¡ 

-de 
ganhar a guerra pela força das armas, iriam

tentá-lo por outras vias. Assim, desencadeatam uma
campanha de mobilização político-soreial com o fim
de criar as bases de um fùturo Estado neocolonial.
M.uitos foram os discursos proferidos em t o,,, o d"
autonomia interna mas só se podia materializar essa
falada autonomia, decapitando:o pAIGC. O Governo

i4qpostas pelo regime eclonial.
Desenvoh¡eu o Partido aceões na clandestinidade,

de Agosto de 1959 os colonialistas portugueses
c"a"a- barbaramente em Pindjiguiti os mari-

novos militantes na cidade, fazendo agi-
política, e segrlindo os acontecimentos em A.fri-

particularmente nos países vizinhos.
Em Fevereiro de 1956 registaram-se as greves
trabalhadores do Porto de Bissau e dos tipógrafos
Imprensa Nacional, em Bolama, e não motivaram

repressão violenta. Mas nos acon tecimentos
3

e estivadores em greve, porque conheciam a

do nosso Fartido clandestino e sabiarm que
parte dos militantes era constituída por trabalha-
assalariados, entre os quais se contavam estiva-
e marinheiros. Consumado o massacre' uma on-

de repressão terrorista invadiu os bairros popula-

ameaçando a PoPulação indefesa com um banho

sangue ainda rriaior. O massacre de
e ao mundo a

Pindjiguiti
ao povo da Guiné verdadeira

do colonialismo Português que recorreu ao assas-

nato de dezenas de trabalhadores, para manter a ex-

DA ESTRATEGIA DE LUTA

ParaaPassagemànova fase da luta foi adoPtada

reunião de quadros um plano de acção que res-

dia à necessidade urgerite de mobilizar e organ izal

camponesas, a força física princiPalda luta

libertação nacional; reforçar a organização partitlá-

nos meios urbanos; desenvolver e reforçar a unl-
dos africanos de todos os grupos étnicos, origens

sociais, em torno do Partido; Preparar q:,.!a-

tanto no interior como no exterior, Para a direc-

política da organização e o desen volvirnento da ltl-
mobilizar os ernigrados residentes nos países vizi-

a fim de servirem a luta de lil¡ertação e a futura
do país; lutar Pela ob tenção dos rneios

a.Ð prossesguimento da luta; transferir
do Partido Para o extericr para

a segufança dos primeiros dirigentes e facili-
o reforço da acção internacional
As deeisões, adoPtadas na reunião de quaCros te-
repercussões en'crmes sobre o Partido, suas estru-

base social e métodos.de organização e de luta.
PAIGC implantado nos centros urbanos, voltou-se

o campo, num esforço de mobilizaçút, organiz aÇão

das massas camponesas preparando-
para uma Ionga resistência armada, caso neces sa-

Esta viragem estratégica no inelutáv'el processo do
combqte libertador, iria ter consequências enor-

sobre a própria essência
mobilizar as populações

do Partido. Assim, tendo
cuja esmagadora maioria

o PAIGC, sem perder
lantando sólida e pri-

no meio rural, transferindo consequen-
g centro de gravidade da Luta, da cidade pa-

o campo' ao mesmo tempo que mudavam sensivel-

O CONGRESSO DE CASSACA

Na mesma altura em'que se. des,enrolavam
os ccmbates de Como, realizava-se não longe daí - em
Cassacá, o primeiro Congresso do PAIGC, acto deci-

sivo para o avanço vitorioso da nossa Luta.
Co.m efeito, o Partido det'ectara que, apesar do

desenvolvimento rápido da guerra vinham,-se prati-
cando erros graves de clrdem político-ideológica
e fundamentalmente no tocante às relações com as
populações que minavam oþ objectivos,e a prátic¿ po-
Iítica e rnoral tlo Partido e denegrindo a sua imagèm
junto do Fov,o.

O Congresso de Cassacá, eliminanddr esses erros
e d:svios, debruçou-se também com extraordinária
atenção sobre a nova situação criada pela existência
de vastas regiões libertadas cuja população{ escap,ava
completamente à jurisdieão e controle coloniais,
tomando decisões importantíssimas sobre a organiza-
çãó político-administrativa dessas regiões, Sõbre a
reorganização. das forças de guerrilha e a criação do
exército e . d.as milícias populares. Neste plano, as
principais decisões do I Congresso foram:

colonial de conluio com os seus aliados e a cumplici-
d-ade de alguns traidores africanos arquitectarurä orn
plano sinistro que se realizaria em dua3 etapas ã" 

"l-ternativas: destruir o regime popular e antiôolonialista
da Rep¿blica da Guiné e liquidar o pAIGC ou assas-
sinar o Secr,etário-Geral do partido, Camarad¿ Amíþ
car Cabral.

AGRESSÃO A NPPUELICA DA GUINÉ

Em 22 de Novembro de Ig?0, o poder colonial-
-fascista agredia a Rep¿blica da Guiné. O objectivo
dess¿- bárbara agressão era destruir o regime p-opular
e anticolonialista da Repúþlica da Guin¿ e tiqùiaar
o PAIGC para pôr termo à luta de libertação e reco-
lonizar o nosso Pals. A agressão redondoú nuni gran-

, (Continua na þágina O¡:
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Desporto

A selecção de Bissau
Novo garantiu, a sua pre-
sença na fase final do
torneio de futebol em
comemoração ao XXV
aniversário do PAIGC ao
elirnirrar a do Pefini por
uma bola a zero. O outro
finalista é a formação de
Bandim-2. O encontro
entre as duas selecções
terálugar amanhãno
..LinO Cofrelia", p A r A a
disputa do precioso tro-
féu.

O resultado tangencial,
das meias finais, foi con-
seguido a ..ferro e fogo"
graÇas ao golo solitário
de Santo António numa
altura em que ste espera-
va que nem um santo
podesse ajudar.

Entretanto, o prelimi-
nar de Damas decorre
ainda nos bairros da ci-
dade e os organizadores
esperam atodo omo-
mento a lista dos vence-
dor,e"s de cada bairno Pa-
ra o arran,çlue da fase fi-

nal.
Enquanto se registam

<<compassos de esPera",
motivado pela organiza-
ção tard\ia deste, evento, o
Lawn ténis decorre de
uma forma baÞtante re-
gular e os basquetebolis-
tas entusiasmados estão
a tentar levar avante um
torneio'da modalidade,
âpesar de uma certa
inércia.

Os praticantes da mo-

Torneio XXV oniversório do PAIGC

Bissuu llovo e B¡nüim-2 disputm r fln¡l
Torneio de lown ténis

em fose odiontodo
dalidade já conseguiram
da Secretaria d,e Estado
da Juventude e Despor-
tos a cedência dos pou-
cos equipamentos que
tem em seu poder.

Agora, só resta levar a
cabo o torneio, o que de-
pende do: empenho dos
jovens. Será que desta
vez conseguirão ultra-
passar os poucos obstá-
culos que ainda restam?
Ou então o torneio terá
o mesmo firn do campeo-
nato não oficial que foi
por oágua abaixo" logo à
nascença, por falta de
método? As respostas se-
rão dadas hoje à noite.

Por outro, lado, o tor-
neio de futebol em sau-
dação ao Congresso Ex-
traordinário do PAIGC
terá início na tarde do
próxirrno sábado com o
jogo entre o Benfica e a

A formação argelina
de futebol qualificou-se
para a fase final da Ta-
ça africana das Nações
que terá início em Mar-
ço próximo na Líbia.
Após a goleada com que
ciiindrou o Alto Volta,
no jogo da primeira
mão, os argelinos foram
a Ou4gadougou,- empa-
tar a uma bola frente
aos voltaicos.

UDIB e, à noite o Estre-
la Negra de Bissau terá
pela frente o Sporting de
Bissau. No domingo, o
Desportivo de Gabú jo-
gará contra o F.C. Can-
tchungo.

Estes jogos permitirão
aos amantes de futebol
aprec[,ar o novo plantel
destas equipas.

NOVAS DrRDCçÕES

O Atlético Clube de
Bissorã que esteve nos
estaleiros na época pas-
sada,e aUniiãoDespor-
t'i v a Internaci,onal de
Bissau (UDIB) têm no-
voscorpos gerentes,
eleitos na reunião ordi-
nária da Assembleia ge-
ral das reþpectivas co-
lectividades.

Assirrn no Bissorã fo-
rarn eleitos para o cargo

Futebol qfricqno

de Presidente, Vice-pre-
sidente e secretário da
Assembleiageral, rês:
pectivamente os cama-
radas Ussumane D;aló,
Infamará Sissé e Sadjá
Camará.Adirecçãoé
composta por Salo Ca-
mará, Presúdente, Jibrit
Djaló, Vice-Presidente e
ManuelCårlos Banca,
para o lugar de 1.' Se-
cretário-

Na UDIB foram elei-
tos Pedro, Godinho Go-
mes, Pr,e,sidente, Domin-
gos Vieira, Virce-Presi-
dente e Demóstenes Ro-
balo, para o lugar de 1..'
Secretário, isto para a
AssembleiaGeral. Na
Direcção foram eleitos:
Jaime King para o lugar
de Pres{idente, Cornélio
Vireira e Carlos Gomes
Júnior, para Vice-Presir
dentes'

s e s da formação de
Union de Douala leva-
ram para a Argélia (5-0).
No seu próprio terrerro,
o Sétif não foi além de
um empate ¿ uma bola.

Os nigerianos de Sta-
tionery eliminaram, por
sua vez, os guineenses
de AC Gbeqsia ao ven-
cer as duas mãos res-
pectivamente por 1-0 e
três bolas sem resposta.

A final do torneio
de ténis na categoria
femj,nino em singula-
res, para a comemo-.
ração do XXV ani-
versário d_o PAIGC,
será disputada entre
Eneida Voss e Janny
Jallow. A Eneidaícon-
seguiu qua,lificar-se
ao derrotar Lígi¿
Garcia por 2-1 com
as parciais 6/70 6/4 e
6/3.

Nos restantbs en-
contros registaram-se
os seguid,tes resulta-
dos:InfantilA-na-
nes ve'nceu Djiu
por 6/2, John derro-
tou Flávio por 6/7,
L6cio - Fernandinho,
6/4 e Djôdjô-Flávio,
6/3. InfantilB-Du-
quinha eliminou Da-
vid.por 6/1. Em cade-
tes - Hirondino ven-
ceu Daniel por 1/6,
6/4 e 6/3 e, por sua
vez, Honório elimi-
nou Benvindo por 7/5
e 6/3.

Iniciados singular -
Carlos Nicolay-Agne-
lo Regalla, 6/3; Bar-
tolomeu-Márie Joãô,
6/3; Fernando Jorge-
Furtunato Moura, 7/5
e L¿cio derrotou Car-
los Carvalho por 7/6
e António Soares eli-
minou, por sua vez,

J6nior Davyes por
6/4, Iniciados pares

Carlos Nicolay e
António Soares elimi-
naram Furtlunato e
Carlos Carvalho por
6/7.

Seniores singulares
Alexandre Lobo

eliminou Zé Tavares
por 2-0, com as par-
ciais 6/2 e 6/0; Cadú
bateu Gil Nogueira
em duas partidas por
6/1 e 6/0, Tony Da-
vyes elirninou Chan-
tre por 6/2 e 6/2 e
Rui Ribe ro eliminou,
por seu turno, Zé Ta-
vares por 2-L com as
parciais 6/4, 8/6 e 6/I.

Por ¿ltirno, nâ câ-
tegoria de séniores
masculino em pares,
Manecas e Cadj qua-
lrlrcaram-se ao der_
rotar os pares Tomée Redolfo por Z-1,
com 6/3, 3/6 e 6/4.

CAMPEONATO
DE FRANÇA

Yannick Noah ven-
ceu em três anos con_
secutivos o campeo_
nato nacional de ténis
de França. Na final,
disputada em Tours,
derrotou o Jovem
Thiery- Tulasne (1g
anos) por B-0 com as
parciais 6/I, 6/2 e 6/8.

Para a taça africana o
Gor. Mah'ia (Quénia)
yenceu os malianos de
Djoliba por uma bola a
zero coptudo, os quenia-
nos perderam a elimina-
tória já que o ..saldo"
da primeir¿ mão per-
tence aos maLianos que
venceram por dois a
zero. Por sua vez, o Sé-
tif (da Argélia) não con-
seguiu eliminar a van-
ttagem que os camarone-

Anúnc¡osXX.Y aniver:sá,rio do Partido
(continuação das centrais)

de fracasso devido à acção corajosa das forças arma-
das da Rep¿blica irmã da Guiné e dos combatentes
do PAIGC.

Aproveitámos das d,errotas e fracassos dos colo-
nialistaq para reforçar a nossa acção armada em to-
das as frentes, fazendo avançar a luta com inais vi-
gor.

Na reunião do CSL de 1971, o Partido analisa o
problema da atribuição do estatuto jurídico adequa-
do ao Estado já existente ...de facto', nas.áreas".liber-
tadas sob a direcção do PAIGC. Nessas áreas esta-
vam na realidade preencþidos todos os atributos de
um Estado soberano com adminístração e jqstiça pró-
prias, éua economia, seus serviços sociais médico-sa-
nitários e educacionais estruturados, portanto, c o m
todas as instituições necessárias a uma vida indepen-
dente. Considerou-se, injustament'e, que poderíamos
definir a Guiné nessa altura como um estado sobe-
rano cujo territóricestava parcialmente ocupado por
um invasor estrangeiro. Urgia portanto proclamar
..de jure" aquilo que já existia ..de facto>'.
[íf,:,f f,:-:Í.úçrs;r

Assim, o CSL d'ecide convocar eleições livres e
democráticas por sufrágio universal e voto secreto,
para a constituição da primeira Assembleia Nacional
Popular da nossa história, que devia proclamar a
existência do Estado 'da Guiné-Bissau.

As eleições realizaram-se com sucesso em 1972,
constituindo-se assim os Cçnselhos Regionais que por
sua vez elegeram os deputados à primeira Assem'-
bleia Nacional Popular.

Entretanto, o colonialismo português encostado
ao muro pelos sucessivos fracassos da sua p_olítica de
repr'essão na Guiné e pelas vitórias do nosso Povo
tenta uma ¿.ltima acção .desesperada e criminosa jul'
gand.o assim poder pôr term6 à nossa gloriosa luta
armada de libertação e destruir o Partido - o vil e
cobarde aqsassinato do nosso Líder na noite de 20
de Janeiro d'e 1973 em Conakry. Mais uma vez os
colonialistas_ se enganaram. O PAIGC, principal obra

de Cabral, sobreviveu e foi capaz de intensificar ain-
da mais a luta confìrmando que ¿ estatura de um Lí-
der se mede por aquilo eüe a sua organização e o
seu povo são capazes d'e realizar depois do seu de-
saparecimento.

O,II CONGRESSO DO PARTIDO

O impulso que a luta trazia era Ímparável, o seu
processo irreversível e o seu fim imutável. Assim,
de 18 a 22 d,e Julho do mesmo ano, na sequência de
vários mes'es de dura confrontação armada, de im-
portantes vitórias estratégicas e de intensa activida-
de política e d.iplomática no plano internacional reu-
nia-se, nas áreas libertadas do Leste, o fI Congresso
do Partido. O Congresso iria tom,ar ..importantes. de-
cisões cuja aplicação prática mudaria radicalmente a
face da gu'erra popular revolucionária e conduziria à
derrocada do colonial-fascismo nas ,nossas terras>>, e
dentre elas a-da .*convocação da Assembleia Nacio-
nal F opular no decurso desse ano, a fim de cumprir
.a sua primeira missão histórica: a proclamação do
Estado na Guiné, a criação do seu Executivo e a
adopção da primeira Constituição da nossa históriaiv:

Reunida nas áreas lib'ertadas do Boé de 23 a 24
de Setembro de 1973, a Assembleia Nacional Popu-
1ar,....6 nosso Povo escreveria assim uma página glo-
riosa no grande livro da história das lutas de liber-
tação nacional> âo proclamar unilateralmente a In-
dependência do Estado da Guiné-Bissau que €m me-
nos de três meses seria reconhecido por mais de dois
terços dos Países independentes do mundo.

Vai,-se acentuar ainda mais o isolamento cresci-
mento de Portugal no mundo, ao mesmo tempo que
¿ opinião p¿blica portuguesa é posta perante factos
que nem a máquina de propaganda fascista poderia
mascarar.

Ao mesmo tempo, as nossas vitórias militares
provocam um¿ tomada de consciência "cada vez mais
profunda por parte dos oficiais portugueses e dos mi-
litares em geral que iria ter a sua quota parte, no
derrub,e do regime fascista em Portugal.

o
PRECISA-SE

Casal Jovem com um
filho precisa de casa,
assoalhada ou anexo, de
preferência no centþo da
cidade. Resposta a este
Jornal ao N.'os. 3713 ou
?728 durante as horas
normais de expediente.

_ Pelo Cartório da Vara
pive_t {o Tribunat popu_
lar da 

-Região 
de Bissau,

na acção de processo es_
pecial de despejo pen_
dente neSta Vara, movi_
da. pelo autor Argentre doMinistério p6biico em
representação da Caixa
Económic¿ postal contra
Rachid Handem, auseirte
9m parte incert¿ em
tqltuqal, com ¿ltima re_
srctencta conheci.da em
Bissau no Bairro de Aju_
da, casa nj 2, é este réu
crtado para contestar,
apresentando a sua de_
fesá no prazo de cinco
dias que começa a cor-
rer depois de finda a di-]ação de trinta dias
contada da datra da se-
gunda e ¿ltim¿ publica_
ção deste anúncio sob
cominação de vir a ser
condenado no pedido
que o autor deduz na_
quele processo e que
consiste em despe.io ime-
diato do préCio. "
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AAfricreomundo

Angolo

Apoio
militar

¡Íliea¡ro

Com o objectivo de
enfrentar ós ataques
aéreos sul-africanos
contra o seu território,
a RePúþ1isa Popular
de Angola poderá, se-
gundo a Agência de
Informação Moçambi:
cana (AIM), receber
auxílio militar da Lí-
bia e Argélia, que for-
lecerão caças bombar-
deiros *Mig-25-.

Ainda segundo a A.
I.M., estão em curso
:ontactos diplomáticos
entre a Argélia, Líbia,
Moçambique, Nigéria,
Ianzânia e outros paí-
ses africanos para a

canalização de ajuda
militar a Angola.

Recorde-se que uma
cimeira recente dos
Íirigentes africanos da

-Linha da Frente" de-
cidiu, na Nigéria,
prestar auxílio militar
a Angola. Para já, o

ministro moçambiicano
dos Negóciqs Estran-
geiros, Joaquim Chis-
sano, disse em Brasília
que o seu país, estava
Cisposto a enviar tro-
pas e material de
guerra para Angola, se
o governo de Luanda
pedisse auxílio para
combater a incursão
sul-africana no sul do
seu território.

A inüercndênciu
CAIRO - Os minis-

tros- clos nove paises
þanhados pelo rio Nilo
reúnir-se-ão a 24 de
Outubro, par¿ discutir
a criação de um orga-
rúsme de desenvolvi-
mento e cooperagão nos
domínios da agricultu-
ra e hidra6lica. Trata-se
{os_ ministros do Egipto,
S_udão, Etiópia, Oùeiria,
Uganda, Zaire, Tanzâ-
nia, Burundi e Rwanda.

DESEMPREGO

SANJUAN-Ode-
semprego ern porto Ri-
co atingiu cerca de 20, 7por cento, ou seja o ín_
lrce mais elevado descÌe
Janeiro de 1977, indicou
um relatório do Depar-
tamento do Trabaiño e
dos Recursos Humanos.O Departamento re-
conheceu que cerca de
20 mil pessoas perde-
râIIr s Seu emprego na
sequência da elimina-
ção, pelos Estados-Uni-
dos_, de um plano espe-
cial, ns quadro das re-
duções do orçamentc
norte-arnericano.

RIO NIIÍ)

GBEVE NA IBTIINDA

BELFAST - Um oi-tavopreso nolÍtiss¡¡-
landês inïcior.l-nova gre-
ve de fome na prisão
de [Íaze, juntando-se
aos sete nacionalistas
republicanos que já
morreram de fome, rei-
vindicando um trata-
rnento prisional mais
humano. Trata-se de
Jim Devine, de 24 anos
de idade. Quatro grevis-
tas tiveram gue inter-
romper o jejum por in-
tervenção de suas farní-
lias.

AJUDA DA UNESCO

PARIS:- A Unesco
(Organização da ONU
para a Educação, Ciên-
cia e CulturÊ) já conse-
guiu reunir 650 mil dó-
lares, no quadro do seu
programa de entre-aju-
d¿ aos países menos
avançados do mundo. As
somas obtidas são inves-
tidas em projectos ten-
dentes a ajudar .os paí-
ses menos avançados
nos domínios da compe-
tência da Unesco.

srTUAçaO NO ZArßE

\MASHINGTON - O
antigo Pri¡neiro-Minis-
tro doZaíre, Nguza
KarI I Bond, evocou na
capital norte-americana
o perigo de uma nova
sublevação no Zair e.
Nguza, agora exilado na
Bélgica, declarou: ..4
situação no interior do
país está madura påra
uma nova sublevação da
provínciado Shaba".

'P{i¡lna I

BELIZE:

Belize (antþas Honduras Britânicas), país si-
tuado no litoral do mar das Antilhas, sob a coloni-
zação inglesa, é desde segunda-feira um Estado
independente.

Tendo fronteira com o México e com ¿ Gua-
temala, o reconhecimento da sua soberania fo[' re-
tard,ado pela longa disputa errtre a Inglaterra, e o
regime- militar guatemalteco, que reivindica o
território.

A disputa por Belize, que tem registado altos
e baixos, datã de há um século. Houve uma altura
em que o México cobiçou o território, mas actual-
mente, este país pronunciou-se pela independência
de Belize. Por sua vez, os militares que governam
a Guate,mala querem anexar Belize, alegando o fac-
to deste,país ter feito parte d¿ .<capitania-geral da

Guatemala", na época do domínio espanhol.
A existência de petrólgs nas costas de Belize

seria uma das razõe,s da postura guatemalteca, cu-
jos dirigentes pronunciaram recentemente contra
a independência do paÍs. E esta animosidade gua-
te,malteca que explica, em parte, a permanência em
Belize'dum contigente militar britânico de cerca de
2 mil homens, apeSar da proclamação da sua inde-
pendência.

Belize pedirá a sua inclusão como membro do
Movimento dos Países Não-Alinhados e da comu-
nidade dos países das Caraíbas, assim como a sua
admjssão na ONU e noutras organizações interna-
cionais.

Segundo as autoridades de Belize, a Constitui-
ção não introduzirá mudanças fundamentais na es-
trutura parlamentar, mas modificará a distribuição
e a representação política. A futura Assembleia
Nacional de duas câmaras terá um mandato de
cinco anos. O número de membros d.a Câmara dos
Representantes passará de 18 para 2g, enquanto o
Senado terá oit6 membr'os, seis designados pelo
Governo e dois pelo líder da oposição.

Conforme a iegislação em vigpr, o governo do
líder nacionalista, Georges Price, manter-se-á no.
poder até 1984. \

Existem dois partidos políticos no país. O PUP
(Partido Unificado do Povo), no poder, e o UDP
(Partido Democrátiico Unido) na oposição.

O PUP foi fundado em 1950, actuando tanto
na União Geral de Trabalhadores como no Comité
Popular. Desde a sua criação, foi o único partido a

O sect<¡r privado do
Zimbabwé, controlado
pela minoria branca, se-
rá brevemente forçado
a empregar trabalhado-
res africanos-anun-
ciou Kumbirrai Kamgai,
ministro do Trabalho do
Zimbabwé.

Falando durante uma
reunião da associação
para o desenvolvimento
das Ciências Aplicadas
e da Tec4ologia, o mi-
nistro zirnbabweano in-
dicou que os patrões
continuam a. contratar
imigrantes brancos, en-

combater consequentþmente o colonialismo. Em
1954 o PUP örga,núzou a campanha a favor do di-
reito de voto de todos os adultos, que veio final-
mente a conquistar.

NEM BRITÂNICOS, NEM GUATEMALTECOS
Com uma superfície de 23 mil quilómetros qua-

drados, Belize tem LbO mil habitantes. A popula-
ção do país- ocupa-se 

- 
principalmente aa agricuttu_

ra e silvicultuna. Até há pouco ternpo, a baje exclu_
siva de eco,nomia era a exploração-de recursos flo-

restais..Hoje, porém, Belize especializa_sê ïrâ pro:
{"çã9 de aç¿car e de citrino., qr.re expãrta p""ä o,Estados-Unidos, Canadá e 

- 
Ingláterru.' irl", 

- 

.:d;ã".,o comércio é praticado pelos-chineses e li¡anåsðs,que chegaram a Belize em épocas diversàs.
Em Belizg vive um povo_que possui as suaspróprias características. Nem 

- 
guaiematt".o 

""-mexicano e ainda menos britânicõ. É uma mestiça_gem de populações de origem afrj¡cana (levados
como^escravos pelos ingleses), maia, hindu e ou_
tras. O territórie do actual Belize foi um centro flo_
rescente d¿ civilização maia, cujos descendentes
ocupam sobretudo as_ zonas da sêlva, constitui¡ndo
17 por cento da população.

O nome de Belize provém do índio oBel lza_,que significa ..Camin{ho de [za,, - antiga cidade
dos maias.

zinbobwé Ploblem0 üe desemAtGgo
quante a mão-de-obra
qualificada africana per-
manece sem trabalho.

Por seu lado, o direc-
tor da inspecção da mão-
-de-obra nacional, Ibbo
Mandaza, denunciou na
s€rrrâDâ passada que cer-

ca de 500 operários
qualificados africanos
estavam deseSnprqgados
em Salisbúria e não con-
seguiram trabalho no
sector privado, apesar
da falta de trabalhado-
res qualificados de que
sofre o país.

Se rro-Leoo: lg¡l[Cüo polilic¡ G s0G¡[l
O governo da Serra-Leoa pu-

blicou na terça-feira passada
uma lista de 87 pessoas, entre as
quais uma rpulher, presas des-
de.a entrada em vigor do es-
tado de emergência, decretado a
1 de Setembro no país, para fa-
zer face à agitação social.

A principai central sindical
da Serra-Leoa, o Congresso do
Trabalho, não cthegou a ülrt
acordo com o regime de Free-
town a propósito da redução do
preço dos produtos da primei-
ra necessidade e sqbre a revisão
da política de abaStecimento,
nomeadamente o fornecimento
de medicamentos para o5 hospi-
tais.

O Congresso do T?abalho, cu-jo
líder, James Baimbah Kabia, se
encontr¿ entre os detidos,
lançou um. apelo à greve geral
para 1 de Setembro, enquanto o
presidente Siaka Stevens pro-
clamou o estado de emergência.

Na semana passada, a ¿gência
Reuter deu conta de graves,in-
cidentes ocorridos numa cidade
do interior da Serra-Leoa, pouco
depois da visita ao local do che-
fe de Estado serraleonês. Ma-
nifestantes (sobretudo campo-
neses e operários), terlam pilha-
do os estabelecimentqs púb1ise.
e assaltado as casas comerciais.

Entre as 87 pessoas presas fi-
guråm muitos sindicalistas, no-
meadamente Alimamy Baimba
Manasacay, Kandeh Bakarr YiI-
la, Tejan Abdul Kassim, . Has-
san Mohamed Barrie, Uriah Da-
vies e Omo Campbell.

AIVINISTIA NA ETIOPIA

O Conseliho Administrativo
Provisório (Derg), autoridade
suprema na Etiópia, libertou 55
presos políticos, quase todos

¡t,C tJtrTeiü,

antigos altos responsáveis do
antigo reglme do imperador Hai-
lé Selassié, aumentando, para
529 o n¿mero de presos que be-
neficiaram até agora de medi-
das de graça.

Pelos menos 162 des,tas pes-
soas libertadas são presos polí-
ticos, antigos responsáveis èivis
e militares do regime imperial,
derrubado há sete anos- pelo
Derg. Entre os presos politicos
figuram os antigos miniÀtros da
Inform,ação, Dejazmatch Girma-
tchew Tekle-Hawariat, e do pa-
lácio¡ Berhane Moskel, o Gover-
nado,r do Banco Nacional, Tefer-
ra Deguefe, assir-n coiirìo rJrt r€sÌ
ponsáve1 da comissãs de desen-
volvimento da lgreja ortodoxa
etíope, Aba Paulos.

Um n6mero significativo de
militares, alguns dos quais eri-
treus, foram também libertados.
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A II Conferênci¿ Or-
dinária do Partido no
Sector Autónomo d e
Bissau, que deconreu
de 12 a 18 do cónrente,
saldou-se em bons re-
sultados' que irão per-
mitir a consolidação e
reactivação das estrutu-
ras de base e; consé-
quentemente dar corpo e
vida ao Partido de Ca-
bral em-todo o país. A
contribuição dos mili-
tantes foio sem dúvida,
aspecto notório, caracte-
rizado por um dtebate
sério e responsável em
torno dos porquês de
várias sltuações que, de
algum modo, vinham
comprometendo a noss¿
conduta revolucionária e
a força do PAIGC como
motor do desenvolvi-
.mento.

A degradação das es-
truturas estatais no cum-
primento das orienta-
ções com vista ¿ edifi-
car uma sociedade isen-
ta da exþloração e ain-

da a efectivação da de-
mocracia que deverá
chamaropovoaparti-
cipar na vida nacional,
como p4imeiro benefi-
ciário das conquistas re-
volucionárias, foram
pontos para onde con-
vergiram as opiniões
veiculadas durante uma
semana de intensos de-
bates.

O documento final
que passarnos a trans-
crever partes mais im-
portantes, constitui uma
reflexão e análise críti-
ca dos militantes, sobre
a actividade partidiíria,
em particular no sector
autónomo.

O problem¿ do paga-
mento de quotas mere-
ceu um apelo da Confe-
rência no sentido de
ser regularizada pelos
miiitantes e candidatos.

Doravante, a utiliza-
ção de fundos do Par-
tido vai passar a ser
coñtrolada rigçrosamen-
te. Para esse efeito, nas

conferências do Partido
serão eleitas comissões
de finanças compostas
por três delegados que
durante o período da
realização das mesmaso
farão uma inspecção às
contas do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, apre-
sentando um relatório
no fim das sessões.

Tendo em conta a não
existência de um siste-
ma regular de c,irculação
de informações entre a
baseeotopoevice-ver-
sa, recomendou-se que
seja elaborado e aptica-
do na prática um eique-
ma que permlta, u m a
troca regular de infor-
mações de carácter par-
tidário e estatal. Para a
promoçãodetroca de
experiências entre os di-
ferentes. grupos de base
de Eißsau, foi decidida a
realização,detrês em
três meses de encontros
intergrupos e interzonas,
com- calendários previa-
mente estabelecidos.

8U080om
divulgado pelo Gabine-
te da Planificação da Se-
gurança Alimehtar, as
perspectivas de um bom
ano agrícola continuam
firmes, apesar de, a par-
tir do no mês de Agos-
to, as culturas de sequei-
ro terem sido vítimas de
ataques de insectos.

Desde o início de
Agosto, foram identifi-
cados irnportantes focos
de gafanhotos nas re-
giões do norte de Bafa-
tá e Gab¿, em.especial,
ao longo da linha de
fronteira com o Senegal
(Fadjonquito, Tendito,
Sara-Bacar e Sonaco).
Nessas localidades, as
culturas mais afectâdas
foram o milho basil e o
sorgo. Em Bolama tam-
bém surgiramalguns
focos de gafanhotos e,
em certas ilhas dos bija-
gós, foram detectadas
ataques espcrádicos de
bÌohos nos arrozais fac-
to este já alertado em
Julho passado.

Na zona agrícola
III, particularrnente em
Tombali, uma diver'sida-
de de insectos atacou os
arro zais, sobretudo a
partir dos viveiros fei-

A profissionalização
de quadros da direcção,
para a dinamização das
activli:dades partidárias,
de acordo com as deci-
sões emanadas da p r i-
meira reunião do Conse-
lho Nacional da Guiné,
figura nås recomenda-
ções como uma questão
prioritária, alliás e s t e
problema foi levantado
durante a votação da
proposta do comité do
Partido eleitó.

A Conferência reco-
mendou umà maior con-
jugação de esforços na
re¿lização de activridades
noSector Autónomo,
atendendo a uma ausên-
ci¡a quase total de coor-
denação entre o organis-
mo partidário e estatal
'de direcção.

Relativanaente a mi-
nistração da cadeira de
Formação Militante nos
estabeleci.rnentos do en-
si;no secundário do país,
em que se verifica a não
existência de um pro-

tos nas bolanhas. Entre
os insectos mais impor-
tantes - pelos prejuíz,os
caus¿dos -foramidentificados os ..diopsi
ûhoracica" e ..brocas do
artoz>>, em especial ".5g-

^Samia Sp.", ..maliarpha
separatella" e *.diacrisia
scortilla".

Esse impreviste lez
atrasar um poucoa
transplantação do arroz
dos viveiros, na medida
em que os agricultores
tiveram ¿ necessidade
de efectuar pulveriza-
ções com pesticidas, for-
necidas pelo desenvoivi-
mento Rural.

E se em determinadas
bolanhas do sul a quan-
tidade de água dificul-
tou o processo de plan-
tação, verifica-se que na
região de Biornbo, em
relação ao mês de Agos-

' to, o panorama é ou-
tro. O processo já vihha
se[rdo retardado nos me-
ses anteriores devido ao
início tardio das lavou-
ras e, em Agosto, as cul-
turas estiverarn afecta-
das aindq mais pelas fra-
cas chuvas alí registadas,
com maior incidência

grama único, .recomen-
dou-se que o Secretaria-
do do CNG dê orienta-
ções aoMLirnistério da
Educação no sentido da
elaboraçãÒ de um pro-
grama.

Uma das questões que
mereceu igualmente de-
bate foi o problema ha-
bitacional, pois que- na
cidade de Bissau tem-se
verifiicado uma grande
carênciia de habitação.

Foi recomendada uma
urgente solução desse
problema pelas autori-
dades competentes.

Entre muitos outros
pontos constantes na re-
solução final salienta-
mos a necessária des-
centralização de venda
de artigos de primeira
necessidade, o controle
de acesso de trnenores
a l,ocais públi,cos de di-
versão em horas impró-
prias, devendo-se orga-
nizar, em alternativa,
sessões culturais e fil-
mes para crianças.

nas
dasn.

bolanhas ..salga-

Quanto ao arrozde se-
Queiro (pampam), não só
foi aumentada a sua
área de cultivo, como
também as lavouras ini-
ciarãrn' muito cedo, o
que permite constatar,
neSte momento, uma
avançada fase do,seu
.<ciclo cultural". Em
Mansoa. por exemplo,
o boietim do Gabinete
de Segurança Alimentar
assinala que o arroz
atingiu a fase de flora-
ção, devendo iniclar-se
as colheitas no decorrer
do mês de Setembro.

Paralelamente a esta
acção, desenvolve-se um
panorâ.ma bastante favo-
rável de milhos basil,
preto e sorgo, semeados
em grande escala nas re-
giões do leste, no,rte e,
especial'mente em Ca-
cheu, (no que se refere
ao milho preto).

Foram já efectuadas
as colheitas das primei-
ras cuJturas de milho
basil, localizadas nos
quintais das povoações

Fidel Costro
felicitq

Nino Vieiro
For ocasião da ce-

lebração do 25i ani.
versáris da fundação
do PAIGC, o camãra-
da N:¡ro Vieira, pre-
sidente do CR rece-
beu uma mensagem
de felicitações do, Pre-
sidente de Cuba, ca-
marada Fidel Castro.

Segundo se salien-
ta no telegrama este
aniversárie . é moti-
vo de especial recor-
dação e hornenagern
ao fundadon do P.A.I.
G.C., Amílcar Cabral
que conduziu s povo
guineense na luta pe-
la independência e
abrir o caminho para
a construção de uma
sociedade liwç da ex-
ploração*.

Fidel Castro reite-
ra igualmente, a sua
decisão de continuar
a trabalhar para o
fortaiecimento dos la-
qos de amizade e so-
lidariedade que nos
unem. .

e, o seu consumo pelas
populações, veio a redu-
zir de forma significati-
va as carências de gé-
neros alimentícios queì
se fez sentir durante o
mês de Agosto.

Grandes extensões do
mesmo produto estão na
fase de floração, possí-
vel de colheita ainda es-
te mês. A incidência de
gafanhotos no leste do
país, afectou ern parte o
seu .desenvolvimento.

No que se refere ao
milho preto, o seu ciclc
está u,m pouco atrasado
na região de Cacheu,
mas apresentando, um
bom aspecto vegetativo.
Por fim, s sorgo (milho
cavalo), está mais avan-
çado nas zonas do inte-
rior territorial do que
no litoral.

Importa igualrnen-
te assinalar a existência
de grandes áreas cultl-
vad.as de fundo, em es-
pecial nas regiões de
Biornbo e sectores de
Nhacra elVlansoa. A sua
colheita já foi iniciada
em Tomba1i.

ll Conferêncio dos rnilitontes do Portido em Bissou

[caetiYar as Gstrutura$ do PAIGG

Componho ogrícolo:

o Pregas
ilenos chuuns Gm Agosüo
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Até ao mês do Julho,
as aspirações dos cam-
poneses dependiam da
precipitação pluviomé-
trica; necessária em
grande quantidade, a
fim de banhar melhor as
bolanhas e regar todos
os.palmos de terra cul-
tivada, no fito de alcan-
çar um ano agrícola que
remediasse a pen¿ria
alimentar agravada pe-
las fracas chuvas do ano
passado, E, de facto, o
desejo continua a ser o
de mais chuvas, pois a
sua distnibuição reguiar
permitiu já constatar um
desenvolviment¡ favo-
rável das cu}l.uras ali-
mentares de sequeiro
(attaz, rnilho, sorgo e
mandioca) ne leste do
país, nas zonas do, norte
e nordestq do país e, nu-
rna percentagern relati-
va, no sul.

Entretanto, as fortes
precipitações registadas
em todo o paíq durante o
mês de Julho, acrescidas
de distribuição pluviosa
regulal' em Agosto (em-
bora muito inferior
à de Julho), provocaram
uma certa cpntradição
nas necessidades que os

camponeses sempre tive-
ram das chuvas: a inun-
dação nas bolanhas a tal
ponto que muitos agri-
sultores sentira.m difi-
culdades de proceder ¿
transplantação do arroz)
particularrnente nas bo-
lanhas de grande caudal
das regiões de Quinara e
Tombali, conforme no-
tícias chegadas à nossa
Redacção.

Contudo, essa particu-
lanidade torna-se menos
saliente quando se sabe
que as populações, este.
ano, aproveitaram benr
a intensidade das chu-
vas e aumentaram as
áreas de cultura de se-
queiro, das quais o atroz
de <<pamparn>> ocupâ
uma percentägem apre-
ciávei em relação ao ar-
roz da bolanha, que ocu-
pa 55 por cento da área,
e 80 por cento da pro-
dução totai deste cereal,
¿ base da segurança ali-
mentar do país.

PRAGAS A MEIO DA
CAMPANHA

Segundo deixa implí-
cito o boletim de in-
formações mensalmente
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